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    “A mente é um campo de batalhas,
 onde a bondade e a maldade
 digladiam pelo que existe de
 melhor e de pior em cada 
ser humano” 
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    Dedico esse livro à Jéssica, 
uma alma leve, um espírito inquieto
 e aventureiro. 
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    Prólogo




    Miqueias desceu a rua caminhando apressado. Uma chuva fina e intermitente caíra durante a noite. As marcas do aguaceiro ainda estavam por todo lado, encharcando a barra da calça toda vez que era obrigado a pular uma poça d’água para não molhar os sapatos. Saiu de casa bem cedo, para encontrar Danilo, antes do início do expediente na loja, que abria pontualmente às 7 horas.




    Mesmo apertando o passo, quando chegou à loja, passava um pouco das sete. As portas estavam cerradas. Isso o deixou ainda mais intrigado, reforçando o pressentimento de que algo ruim teria acontecido. Na noite anterior, Miqueias sentira que Danilo estava bastante angustiado. Nunca o vira tão transtornado, a ponto de gaguejar quando tentou dizer o que corroía suas entranhas. Por mais que pedisse para se acalmar, ordenar os pensamentos, Miqueias ficara com a impressão de que ele poderia perder o controle e fazer uma besteira.




    Danilo trabalhava com o pai adotivo na loja de ferragens, desde muito pequeno. Menino esperto, olhos negros e brilhantes, o cabelo escorrido como de um índio, começou cedo, abrindo as caixas de produtos que chegavam da capital; colocava as mercadorias nas prateleiras, cada qual em seu devido lugar. Seu Pascoal era deveras metódico e conferia tudo pessoalmente. Não permitia ferramentas fora do lugar.




    Depois, já crescidinho, beirando os 12 anos, Danilo passou a limpar a loja e embrulhar as compras dos fregueses. Com o tempo, passou a atender a maioria dos clientes. Era rápido para encontrar as mercadorias, afinal, era ele quem as guardava nas prateleiras, sabendo exatamente onde cada uma se encontrava. Isso encantava as pessoas na hora da compra, e seu Pascoal, ainda resistente em colocá-lo no balcão, acabou se rendendo ao talento do menino.




    Essa rotina, iniciada quando ele tinha 8 anos de idade, foi interrompida aos 16 anos, quando já saía da adolescência. Nessa época, ele usava o cabelo cortado ao estilo militar, com uma mecha caindo pelo lado esquerdo da cabeça. Estava sempre de cara fechada, e quando sorria, realçava o canto dos lábios, como se fizesse uma careta. O olhar enigmático, as sobrancelhas grossas e escuras, davam-lhe um aspecto indecifrável: misterioso e distante, como se escondesse os sentimentos no mais profundo de sua alma. Muito tempo depois, ele voltaria a trabalhar na loja de ferragens de seu pai.




    Naquele tempo, Danilo começava seu expediente às 7 horas, indo até o meio-dia, quando almoçavam. Não era uma norma escrita, ou contratual, era apenas uma combinação entre eles. Também não recebia salário pelo trabalho. Suas necessidades eram atendidas pelos pais e tudo ficava por isso mesmo. Na parte da tarde, estudava até às 17 horas, e à noite, podia passear na praça, frequentar a igreja e sorrateiramente assistir aos cultos ministrados pelo mestre Miqueias.




    Todos na cidade conheciam a rotina do seu Pascoal. Ele nunca abria a loja fora do horário estabelecido. Quem sabe teria ocorrido algum contratempo? Preciso encontrar Danilo e falar com ele, matutava Miqueias. Passou pela frente da loja, entrou por um portão lateral bem estreito e acessou a área dos fundos. Adentrou pela área de acesso à cozinha e empurrou a porta que estava apenas encostada.




    A família morava nos fundos da loja, em uma casa simples, porém confortável. A residência era composta de uma sala que tinha a função de estar e de cozinha. Desse ambiente saía um corredor por onde se podia acessar os três quartos com banheiros individuais. No canto da área havia um pequeno lavabo que também servia como banheiro social. Do outro lado, um quarto, usado antigamente para visitas.




    Quando Miqueias empurrou a porta, pôde notar pelo vão uma fumaça escura começando a ganhar a parte externa. Bateu palmas e ninguém respondeu. Empurrou a porta com mais força. As dobradiças rangeram e ele avançou a cabeça para dentro. O local estava na penumbra. As janelas fechadas e as luzes apagadas. Pequenas labaredas saíam de uma toalha em cima do fogão. No outro cômodo, uma fresta de claridade invadia o corredor pela porta entreaberta. Ele apertou os olhos, se esforçando para enxergar na escuridão, e uma cena pavorosa o deixou paralisado:




    Dois corpos estendidos no chão.




    O primeiro caído no centro da sala, outro na porta que acessava os quartos. Foi entrando devagar e escutou o choro de uma criança. Avançou pelo corredor e abriu a porta do quarto. Chamas intensas tomavam conta do ambiente. As cortinas estavam sendo consumidas pelo fogo. Em minutos isso aqui vai se transformar num amontoado de cinzas, pensou. Não demoraria para atingir os outros cômodos e também a loja. Miqueias viu uma mulher quase sem roupa caída sobre uma poça de sangue. Seu corpo desnudo apresentava várias perfurações, denotando a violência com que havia sido atacada. Os olhos, ainda abertos, demonstravam o pavor que sentira em seus momentos finais. O menino de aproximadamente 4 anos, segurava uma camisola ensanguentada. Seus olhos refletiam um imenso terror.




    Por alguns segundos Miqueias imaginou o que fazer. Não demoraria para o fogo se alastrar e alguém chamar o corpo de bombeiros. Olhou para a criança desamparada e não pensou duas vezes. Pegou-a pelos braços, aconchegou-a em seu peito e ele parou de chorar. Voltou pelo corredor, chegando até a área de serviço. Passeou os olhos pelo quintal e viu um homem debaixo de uma árvore, olhando para o nada. Pelo perfil e pelas roupas, reconheceu Danilo. Ele usava uma máscara que Miqueias identificou de imediato. Era similar àquelas usadas em alguns cultos na sua igreja. Deduziu que aquilo fazia parte da tragédia ocorrida naquela casa.




    Saiu pelo mesmo portão por onde entrara, levando a criança nos braços.


  




  

    CAPÍTULO
 I





    Seu Pascoal e dona Filomena moravam na cidade de Caetité no alto sertão baiano desde o início da juventude. Ele veio do distrito de Brejinho das Ametistas, distante vinte e oito quilômetros da sede do município, para trabalhar na mina de exploração de urânio e conheceu Filomena em um baile que acontecia aos sábados nas proximidades de onde moravam. Município com mais de 200 anos de existência, Caetité conservou muitas histórias do tempo dos desbravadores do sertão. Apesar das riquezas naturais da região, a cidade não cresceu muito. Rota de turistas em busca do descanso no litoral sul da Bahia, a cidade convive até hoje, com uma demanda grande de passantes, para uma infraestrutura incipiente. As casas de adobe, os telhados baixos e as pingadeiras de chuva, ajudam a conservar a história dos primeiros colonizadores, misturados com a arquitetura moderna dos bairros mais nobres e condomínios de classe média.




    Desde que começou a trabalhar na mina de urânio, Pascoal sonhava em montar sua loja. Não conseguiu se adaptar àquele labutar grosseiro sob o sol escaldante e aos muitos calos nas mãos. Queria mais do que trabucar como mineiro por toda a vida e ao final não ter um teto para se aposentar. Durante alguns anos juntou cada centavo, gastando apenas o essencial para sobreviver, e, com isso, conseguiu abrir uma lojinha de ferragens. No começo era apenas uma porta, mas com o tempo conseguiu expandir e ter uma loja grande, de três portas, com acesso direto para a rua e bem abastecida de mercadorias.




    Pascoal e Filomena, a quem ele chamava carinhosamente de Filó, começaram a namorar ao dançar a primeira música juntos. Ela era de família pobre, sem muitos recursos e pela tradição da família, o futuro seria arranjar um homem direito, trabalhador e se casar. Encantou-se com o rapaz alegre e prestativo, conversador e sorridente. No final do baile já estavam marcando de se encontrar no outro dia. Após dois anos de namoro eles se casaram e foram morar nos fundos da loja. Começaram a construir a casa aos poucos e, com o passar do tempo, tornou-se um lugar agradável, onde o casal encontrava sua privacidade.




    Sonhavam em ter filhos, entretanto, por alguma razão que desconheciam, não puderam realizar o sonho. Faltava esse complemento em suas vidas. De vez em quando, Filomena reclamava que a velhice poderia ser dolorida sem alguém para cuidar deles, e que não teriam para quem deixar a loja, ocasião em que Pascoal assegurava: se essa fosse a vontade de Deus, Ele, com certeza saberia o que estava fazendo e na hora certa, tudo se ajeitaria conforme a Sua vontade.




    Janete, uma sobrinha distante de Filomena, fora morar com eles assim que ficou órfã. Moça arredia, calada e trabalhadeira, não era de dar conversa para homens. Alguns até tentaram se aproximar, mas ela não encompridava as ideias, e como não era tão bonita, não tinha muitos interessados. Quando Pascoal precisou fazer uma reforma na cozinha, contratou um pedreiro indicado por um amigo para fazer o serviço. O rapaz simpático, bom de conversa, chamado Isidoro, se engraçou com Janete e quando terminava o trabalho do dia, ficavam conversando até mais tarde.




    Observando o comportamento dos jovens, Filomena tinha impressão de que alguma coisa iria resultar daqueles encontros.




    − Janete, você está se interessando pelo Isidoro? O que ele anda falando com você? Pascoal o contratou na cidade e ninguém sabe nada sobre ele − ponderava.




    − Nada de importante, tia. A gente conversa sobre muitas coisas. Ele fala da vida dele, nada demais. Por quê? − retrucou.




    − Você já é maior de idade, mas tome cuidado com esse rapaz. Ele parece não ter muito compromisso − aconselhou a tia.




    − Não se preocupe, tia Filó. Não vai acontecer nada. A gente só conversa mesmo − afirmou Janete.




    Filomena não insistiu, entretanto percebia que estava acontecendo algo entre aqueles jovens. Nunca vira Janete tão alegre e entusiasmada. Trabalhava cantando, não reclamava de nada como era seu costume, e, por diversas vezes a surpreendia em frente ao espelho, arrumando o cabelo. Atitudes de gente interessada em ficar bonita, em agradar alguém do sexo oposto.




    Depois de um mês a reforma terminou e Isidoro foi embora. Durante algum tempo, voltou à casa para visitar Janete. Às vezes vinha de manhã e passava o dia, outras vezes, chegava ao final da tarde e ficava até à noite. As visitas ficavam cada vez mais esparsas, até findarem de vez. Janete ficou amuada por mais de uma semana, o sofrimento corroendo-a por dentro. Gostava de Isidoro e ele desaparecera sem dar notícias.




    Janete foi até o bairro onde Isidoro morava e encontrou Leôncio, seu primo. Perguntou por ele e ficou sabendo de sua mudança para Guanambi com a família.




    − Como assim ele se mudou com a família, Leôncio? – perguntou Janete, perplexa.




    − Ele foi com a mulher e os filhos, Janete. Recebeu proposta de uma fábrica para trabalhar lá. Não ganhava quase nada aqui − respondeu.




    − Eu não sabia, Leôncio! Ele era casado? Nunca me falou de mulher e filhos − disse ela, incrédula.




    Leôncio olhou para ela sem saber como explicar. A menina estava desnorteada, com os olhos marejados.




    − Eu disse a ele para conversar com você, Janete. Mas ele preferiu não falar contigo.




    Janete não disse mais nada. Não adiantava continuar aquela conversa. Tinha sido enganada por Isidoro. Fora apenas uma diversão e nada mais. Voltou para casa arrasada, chorando em silêncio.




    Filomena percebeu alguma coisa no ar e perguntou:




    − Janete, o que aconteceu? Procurei você à tarde e não te encontrei. Você está passando bem? Está com cara de quem chorou – disse, chegando perto dela.




    − Nada não, tia Filó. Caminhei pela cidade. Queria ver se encontrava o Isidoro − respondeu ela, sem esconder a tristeza.




    − E pelo jeito, não o encontrou − afirmou Filomena, arqueando as sobrancelhas.




    − Verdade, tia. Ele foi embora para outra cidade. O primo dele me contou – respondeu.




    − E você vai ficar chorando pelos cantos? Eu te avisei pra tomar cuidado com esse rapaz − lembrou a tia.




    − Pois é tia, ele é casado, tem dois filhos − falou Janete, não conseguindo segurar as lágrimas.




    Filomena se aproximou e sentou-se ao lado dela. Pelo tempo que moravam juntas, aprendera a gostar da garota como se fosse uma filha. Dava pena vê-la sofrer assim. No seu primeiro envolvimento com um homem, já colhia uma desilusão tão grande. Abraçou-a, acariciou seu cabelo e disse, tentando consolá-la:




    − Não fique triste assim, minha filha. Isso acontece. Os homens são muito volúveis e você vai esquecer esse rapaz.




    Janete ficou em silêncio, apenas um soluçar baixinho indicava o quanto ela estava sofrendo. Ouvia em silêncio as palavras de sua tia. Por fim, respirou fundo e disse:




    − Eu estou grávida, tia. Como vou fazer agora, com uma criança sem pai? − revelou ela.




    Filomena levou um susto. Por sua experiência de vida, ela imaginava que os jovens estariam se envolvendo de forma bastante intensa. Alertara Janete, mas agora entendia que seus conselhos tinham sido em vão.
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    A gravidez transcorreu sem problemas. Enquanto a barriga de Janete crescia, Filomena cuidava para a criança chegar com saúde. Reformou o quartinho que antes servia como despensa, colocando cortinas novas, enquanto Pascoal providenciou um berço novinho em folha. Aquele sonho antigo, de terem um herdeiro estava se realizando, através da maternidade de Janete, a qual consideravam uma pessoa da família. Acompanharam-na durante o parto no hospital, e, quando ela recebeu o filho no quarto, eles não couberam em si de tanta alegria.




    − É um garoto muito bonito − disse Janete, acariciando as bochechas do pequeno rebento.




    Filomena pegou o bebê nos braços e caminhou pelo aposento, balançando-o carinhosamente.




    − Já pensou em um nome para ele? − perguntou.




    − Ainda não decidi. Pensei em Danilo. O que a senhora acha tia?




    − Acho Danilo um nome bastante forte. Por mim está aprovado. Você gosta do nome, Pascoal? − perguntou, virando-se para o marido.




    − Gosto do nome sim. Muito bonito! − concordou o esposo.




    Janete não tinha muita paciência com o bebê. Amamentar para ela era um martírio; reclamava que seus mamilos doíam quando ele sugava com muita força. Filomena, por sua vez, sentia-se verdadeiramente mãe de Danilo. Trocava fraldas, dava banho, acordava à noite para dar mamadeira e em nenhum momento sentia cansaço, se era para cuidar do pequerrucho.




    Na véspera do filho completar um ano, Janete começou a namorar um rapaz que conhecera em uma festa. Ele era de uma cidade vizinha, e depois de algum tempo de namoro, resolveu acompanhá-lo. Mudou-se, deixando Danilo com Filomena, que assumiu de vez o papel de mãe do pequeno.




    Danilo cresceu forte e saudável, e quando completou 7 anos, começou a frequentar a escola. Aos 12 anos, seu histórico escolar não era dos melhores. As reclamações dos professores e da diretoria da escola eram uma constante. Quase toda semana uma desavença entre colegas o deixava com marcas pelo corpo. As traquinices típicas de crianças dessa idade não bastavam para Danilo. Tudo o que ele fazia era acrescido de uma pitada de crueldade.


  




  

    CAPÍTULO 
 II





    Miqueias era um sujeito esquisito. Alto, magro, o rosto encovado, a barba descendo uns doze centímetros abaixo do queixo, parecia um daqueles personagens de filmes de aventura. Devia contar uns 55 anos de vida, mas os olhos profundos e penetrantes davam a impressão de um pouco mais. Apareceu em Caetité de repente, sem ninguém saber de onde vinha, acompanhado de sua esposa Clarissa. Loira, cabelo cacheado, caindo sobre os ombros, aparentava ter 50 anos. O rosto guardava um pouco da beleza da juventude, dando sinais de ter sido uma mulher atraente. Agora, carregava um certo ar de cansaço, principalmente em volta dos olhos. Trabalhavam com artesanato, fazendo lindos colares e pulseiras de miçangas. Eram discretos, simpáticos e descolados.




    Desde jovem Miqueias cultivava uma vida errante. Morou uma temporada na Dinamarca, onde conheceu Clarissa. Os dois rodaram por outros países em viagens ao redor do mundo. Essa jornada de mochileiros, hospedando-se em hostels, e também em comunidades hippies, fizeram com que tivessem uma convivência profunda com pessoas de culturas diferentes. O questionamento dos dogmas tradicionais, os levaram a se aprofundar em filosofias alternativas. Estudaram sobre o ocultismo, esoterismo, astrologia e paranormalidade. Acreditavam em entidades sobrenaturais.




    Voltando para o Brasil, Miqueias fundou uma seita denominada Templo de Saturno. Em razão de sua diversidade de pensamento, não conseguia definir exatamente a concepção filosófica da sua igreja.




    Em linhas gerais, ele pregava o amor de forma completa: dedicação, simplicidade e doação. Pregava a rejeição a uma doutrinação específica e a obediência a uma entidade única. Ele acreditava que os planetas exerciam uma grande preponderância sobre os acontecimentos na Terra, e tudo girava em torno de uma energia cósmica. Era convicto da existência de seres de outros planetas e entidades sobrenaturais que, de alguma forma, influenciavam na formação de cada ser humano. O que se depreendia de suas atitudes, era uma visão particular da vida, voltada para a liberdade e o amor entre as pessoas.




    Após algum tempo na cidade, ele foi se tornando conhecido e arrebanhando pessoas para ouvir suas pregações. Os encontros aconteciam em um espaço alugado ao lado de sua casa, especialmente preparado para isso. A sala onde recebia os seguidores tinha uma luz opaca dominando o ambiente, uma mesa coberta por uma toalha branca e duas velas nas laterais. Detrás da mesa, descia uma grande cortina azul e no centro o desenho de um heptagrama ou estrela de sete pontas.




    Em muitas de suas conversas Danilo tentava entender o significado dos símbolos cultuados por ele.




    – Mestre, qual o significado do heptagrama? – perguntou Danilo.




    – A estrela tem diferentes interpretações: para muitos está relacionada às coisas sagradas, como os sete dias da semana, os sete planetas na tradição antiga, os sete mágicos e também aos sete pilares da sabedoria.




    – Pode também estar ligada aos sete pecados capitais, mestre? – inquiria Danilo.




    – Sem dúvida, filho. Na nossa igreja não tratamos as fraquezas humanas como pecado, mas podemos admitir que o heptagrama abrange as principais vicissitudes da humanidade.




    Os seguidores de Miqueias eram pessoas arrebanhadas aleatoriamente. A maioria estava desiludida com os ensinamentos tradicionais, necessitando de algum incentivo para voltar a acreditar. Essa descrença, somada à eloquência com que ele se expressava, fazia os adeptos se identificarem com a sua mensagem. Ele gostava de ser chamado de guia espiritual ou mestre, entretanto, seus devotos não conseguiam tratá-lo dessa forma, e ele acabou sendo apelidado de pastor Miqueias.




    Em suas pregações, Miqueias assegurava que a conjunção dos planetas, dependendo de qual deles estivessem envolvidos, suas posições e do grau de proximidade entre eles, poderia se traduzir em mais tensão ou harmonia aos seres terrestres. Ele explicava:




    – A conjunção entre o Sol e Mercúrio tende a ser neutra, então, as características podem ser favoráveis ou desafiadoras na mesma intensidade. As fases da Lua, alternando-se constantemente a um intervalo aproximado de sete dias, exercem grande influência sobre a vida na Terra.




    Danilo se encantava com suas explicações:




    – Mestre, então é verdade a influência da Lua sobre as marés, as colheitas e até a fertilidade?




    – Sem dúvida! Tudo gira em torno dessa força cósmica.




    – E os metais? Exercem alguma influência na esfera terrestre? – perguntava Danilo.




    – Os cristais, assim como outros dínamos, são catalizadores de energia. Os elementos energizados são a grande força de atração e poder da humanidade. São aliados poderosíssimos na busca da cura do corpo e da alma.




    Miqueias tinha verdadeira crença na evolução dos espíritos. Ele pregava que os mesmos permaneciam entre nós por vários anos após a morte, e que somente após a expiação dos erros dos indivíduos, e de uma constante evolução, os espíritos atingiam a perfeição. Enquanto isso não acontecia, vagavam pela escuridão. Ele não gostava de falar de pecados. Cada pessoa tinha o direito de fazer o que quisesse, mas depois deveria arcar com as consequências, seja em vida, ou depois da morte. Afirmava ainda que, ao longo da história da humanidade, podiam ser encontrados relatos de povos antigos que acreditavam na existência de seres ou entidades sobrenaturais.




    Os antepassados deixaram registros de um mundo dividido entre o bem e o mal: os espíritos malignos, preferem as noites escuras e tenebrosas, em contraste com anjos do bem. Estes ficam sempre ao lado dos seus entes queridos. Miqueias misturava todas essas teorias e entidades dentro de um clima místico e eletrizante.




    No fundo, tudo é regido pela conjunção de fatores universais, controlados por forças inexplicáveis e invisíveis. Estas são direcionadas para a Terra por impulsos magnéticos através dos planetas e das estrelas. Todo o planeta se resumirá em uma grande nuvem, onde todos serão sugados, transformando-se em energia cósmica. Por isso, os seres humanos precisam se amar, expulsar as influências das forças e entidades do mal. “É preciso vigiar, para as pessoas não serem levadas para o lado escuro do universo” – dizia ele.




    Danilo o conhecera em um atendimento na loja, quando ele viera comprar uma furadeira. Nesse dia, Pascoal tinha saído para ir ao banco e eles puderam conversar por um bom tempo. Danilo ficara impressionado com as palavras de Miqueias, e este o convidara para conhecer sua igreja. Ele compareceu uma primeira vez, tornando-se um frequentador assíduo. Começou aos 13 anos, e já fazia mais de 12 que seguia as orientações do seu mestre.


  




  

    CAPÍTULO 
 III





    Valentim era o melhor amigo de Danilo. Se encontraram pela primeira vez numa tarde ensolarada no largo da igreja matriz, onde os garotos se reuniam para soltar pipa. Nessa época ele tinha 12 anos, um a menos que Danilo. A empatia entre eles foi imediata. Ao contrário do amigo, Valentim era loiro de olhos claros, sorriso expansivo e muito comunicativo. Por onde passava fazia amizades rapidamente. Danilo acabara de mudar de colégio, e por coincidência, passaram a estudar na mesma turma. Não se desgrudavam e sempre buscavam uma forma de atrair mais colegas para ficar em torno deles. Brincavam e faziam estripulias características de crianças daquela idade.




    Danilo exercia uma forte influência sobre Valentim. Sua personalidade forte e dissimulada atraia a confiança do amigo, sempre pronto a lhe seguir em todas as aventuras. Uma das coisas que o impressionava era a forma como seu amigo tratava os animais; sempre com muita crueldade.




    Naquele dia, sentados na margem do córrego, eles observavam a correnteza. A força da água puxava uma corda amarrada ao galho de uma árvore. Em sua ponta, um cachorrinho nadava bravamente contra a correnteza. Ele observava a cena e ficava cada vez mais indignado.




    − Danilo, tenha piedade! O pobre cachorro vai morrer afogado. Precisamos tirá-lo da água. Ele não vai resistir! − disse Valentim, assustado.




    − Não se preocupe, ele vai conseguir nadar e daqui a pouco nós o traremos para a margem − respondeu.




    Valentim sentia pena do esforço feito pelo cachorrinho para se manter na superfície. Em seu ímpeto queria enfrentar Danilo, mas não tinha forças para tanto.




    Saíram da escola assim que a sirene tocou para o intervalo. Danilo havia prometido uma surpresa para ele, e o levou para uma rua deserta, atrás da escola. Atravessaram o pátio e passaram para o lado de fora aproveitando uma fenda aberta no muro, e caminharam por uns cinquenta metros. Amarrado a uma árvore, encontrava-se um cachorrinho vira-latas, de cor marrom. Quando ele percebeu os meninos se aproximando, abanou o rabo, como se saudasse a chegada deles.




    − Muito bonitinho esse cachorro Dan, onde você o encontrou? − perguntou Valentim enquanto acariciava a cabeça do cãozinho.




    − Na rua, quando vinha para a escola; então o deixei aqui pra gente fazer uma aventura com ele − respondeu Danilo.




    − Você está pensando em fazer o quê? – perguntou olhando para ele, curioso.




    − Ora, Val, vamos ao sítio de seus tios. Lá tem aquele riacho onde a gente toma banho. Estou pensando em ensinar ele a nadar. Você topa?




    − Minha mãe diz que todo cachorro quando nasce já sabe nadar, Dan − retrucou.




    − Não acredito! Nem todo cachorro sabe nadar na correnteza. Vamos lá, senão a professora vai procurar a gente − chamou Danilo, acenando com a mão.




    − Vão sentir nossa falta na hora da chamada. Isso vai dar problema lá em casa − lembrou Valentim, preocupado.




    − Se a coordenadora contar para sua mãe, diz que você foi comigo entregar umas mercadorias. Ela vai acreditar − respondeu, tentando convencer o amigo.




    Valentim estava temeroso em sair da escola no meio do período. Era um garoto estudioso e tinha a absoluta confiança dos pais. Entretanto, a curiosidade pela aventura o fez concordar com os argumentos do amigo. Por outro lado, não conseguia reagir ou negar um convite feito por ele.




    Seguiram pela rua, puxando o cachorrinho pela corda e logo alcançaram uma estrada de terra batida; o córrego ficava nos fundos do sítio. Chegando lá, Danilo apertou o nó da corda, circundando o pescoço do cãozinho; ajustou o laço para ele não se enforcar com o esforço de puxar a corda e soltou o bicho na água. O animalzinho se debateu desesperadamente, tentando ficar na superfície, sem conseguir.




    Valentim assistia à cena e seu coração partia. Imaginava outro tipo de aventura. Ele ficando em uma margem, Danilo na outra, incentivando o cachorrinho a nadar e participar de uma brincadeira prazerosa. Aquilo que o amigo estava fazendo era uma verdadeira tortura com o animal.




    − Danilo, tira o cachorrinho da água! Ele já não aguenta mais − gritou, desesperado.




    Já se passara mais de meia hora, o cachorrinho perdia as forças a cada minuto. Valentim olhava aquela cena e seus dentes rangiam com força. Imaginava como poderia interromper aquele padecimento e aliviar o sofrimento do pequeno animal. Sem se conter, avançou sobre Danilo tentando tomar-lhe a corda, mas ele lhe deu um safanão fazendo-o cair e resvalar no barranco. Sentiu uma raiva imensa e uma vontade de socá-lo com todas as forças. Sabia que não podia se bater com ele, pois apesar de serem praticamente da mesma idade – ele tinha 12 e Danilo 13 anos – este era muito mais forte, e ele não teria nenhuma chance.




    A sessão de tortura continuava e Valentim se desesperava com os acontecimentos. O cachorrinho perdia as forças cada vez mais e já estava se entregando. Danilo ria, gargalhava quando esticava a corda e depois soltava, fazendo o cachorrinho bater as patas desesperadamente. Valentim olhava para ele e não entendia porque ele sentia tanto prazer. Seu amigo parecia possuído por algum demônio. Já tinham matado passarinhos com estilingues, judiado de sapos com sal e água quente, mas torturar um cãozinho indefeso sem motivo, e ainda se deleitar com essa atitude, era algo inconcebível.




    Não suportando mais aquela tribulação, ele não pensou duas vezes. Tirou os sapatos e pulou dentro do riacho, se agarrando ao cachorrinho. Sentiu nos braços o bichinho inerte; sem reação! Vendo sua atitude, Danilo largou a corda e rolou no chão de tanto rir. Valentim subiu para a margem, colocou o cachorrinho no chão e tentou reanimá-lo, imitando algumas cenas vistas em filmes na televisão.




    Depois de muito esforço deu-se por vencido. O animal não resistiu e morreu. Procurou Danilo e não o encontrou. Ele havia adentrado para o mato, enquanto Valentim socorria o cãozinho. Parecia não se preocupar com o acontecido. Valentim se levantou, pegou seus sapatos e com as roupas molhadas, seguiu para casa. Foi caminhando devagar. Precisava esperar as roupas secarem e não podia molhar os livros e cadernos, pois seria difícil explicar para sua mãe o que haviam feito. Chegou em casa duas horas depois, entrou para o quarto e trocou de roupa. Quando sua mãe o chamou para jantar, ele fingiu comer, pois não conseguia esquecer a cena macabra. O cachorrinho se afogando no maior desespero, e Danilo rindo do sofrimento dele sem nenhuma piedade.




    

      [image: ]

    




    No retorno às aulas na segunda-feira, ele não olhou para Danilo. Ficaram alguns dias sem se falar, Valentim evitando conversar com ele. Depois de um tempo, no intervalo das aulas, o amigo se aproximou.




    − Oi Val, o que está acontecendo? Parece zangado comigo – falou, como se nada tivesse acontecido.




    − Nada não, Danilo. Eu só não gostei de sua maldade com o cachorrinho aquele dia − retrucou.




    − Ora, Val, não fiz nada com o cachorrinho. Nós fomos lá ensinar ele a nadar. Depois você o soltou. Queria encontrar ele de novo. Pensei até em levá-lo pra casa, mas nunca mais o vi − respondeu.




    Valentim não acreditava naquilo; era muito cinismo de Danilo! Negar com tamanho descaramento os fatos, não fazia sentido. Ou seria outro tipo de brincadeira? Não dava para entender a atitude dele.




    − Deixa de ser cínico, cara. Você matou o cachorrinho afogado. O coitado ficou lá jogado na margem do rio. Quase fiquei louco de desespero vendo você fazer aquilo − disse, com rispidez.




    − Como assim, matei o cachorro? Você o tirou da água e ficou brincando com ele. Chamei você para irmos embora e você nem me respondeu. Depois disse que iria ficar mais um pouco com ele no rio – Danilo falava convicto.
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